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Ao longo do Estado Novo, os projetos editoriais do Grande Consórcio de 
Suplementos Nacionais, introdutores da história em quadrinhos no Brasil, 
acompanharam pari passu o aparelho ideológico do regime, mormente como 
agente propagador de pressupostos de natureza cívica que serviam para 
legitimar as ações governamentais. Além  disso, tais edições se apresentavam 
como órgãos auxiliares na formação escolar de seus leitores, daí o intento e 
divulgar matérias que poderiam representar um cunho educacional. Nesse 
termos, a exploração de temas vinculados à formação histórica brasileir a, 
elevados à categoria de demonstrações de patriotismo e civismo, constituíram 
um lugar comum em meio a tais publicações, como foi o caso do Suplemento 
Juvenil, revista que apresentou inúmeras matérias embasadas em fundamentos 
históricos 1. 

Uma dessas prop ostas editoriais de inspiração histórica do Suplemento 
Juvenil  intitulou -se Formação pátria , a qual foi bastante longeva, sendo 
publicada entre agosto de 1940 e agosto de 1942, em capítulos semanais, que 

                                                           
1 A respeito do Grande Consórcio e do Suplemento Juvenil , ver: ALVES, Francisco das Neves. O 
pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento 
Juvenil  e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Bibliot eca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; 
GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
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ocupavam uma página inteira, trazendo o formato trad icional dos quadrinhos 
em sequência, acompanhados de um texto que compunha as legendas. Na capa 
da edição que trazia o número inaugural da Formação pátria , o periódico 
üřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊüŻƍġőüЊĽřƀġżĚēŠЊƈĽřĺüЊƍŗЊкƀġřƈĽĝŠЊġĝƍėüėĽŠřüőЊġЊĽřƀƈżƍƈĽƠŠлМЊüŠЊ
apresentar  ƍŗüЊкĺĽƀƈšżĽüЊüŹżŠƠüĝüЊŹġőŠƀЊŹüĽƀМЊŹġőŠƀЊŹżŠĴġƀƀŠżġƀЊġЊŹġőüƀЊŗüĽƀЊ
üőƈüƀЊ ĴĽĵƍżüƀЊ ĝüЊ řüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊ ÆüŗĖĢŗЊ ġŗЊ ƈüőЊ üŹżġƀġřƈüĚēŠМЊ ŠЊ ėŠřƈġƎĝŠЊ
imagético já deixava evidenciado o fio condutor das matérias, com uma 
predileção por confrontos militares, como capít ulos essenciais do devir histórico 
brasileiro 2. 

                                                           
2 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 ago. 1940. 
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Essa primeira edição esclarecia também que o conteúdo textual da página 
Formação pátria  se embasava na obra do Barão do Rio Branco, o que serviria 
como um fator legitimador da proposta, pois, além de tratar -se de um 
кŹġżƀŠřüĵġŗлЊ ĝüЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ ĺĽƀƈšżĽėüЊ ĖżüƀĽőġĽżüМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ƍŗЊ
pesquisador com reconhecimento como historiador. Nessa linh a, a revista 
üĴĽüřĚüƠüЊŻƍġЊкŠЊ8üżēŠЊĝŠЊ»ĽŠЊ8żüřėŠЊĴĽėŠƍЊėŠŗŠЊġƦġŗŹőŠЊĝġЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŻƍġЊ
dedicou a vida à pátria, para esta obtendo extraordinários triunfos, que muito 
ġőġƠüżüŗЊŠЊřŠŗġЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġЊĝŠЊƀġƍЊĵżüřĝġЊĴĽőĺŠЊřŠЊėŠřėġĽƈŠЊĝüƀЊřüĚŷġƀлЛЊ
Segundo o Supleme nto Juvenil МЊкŠЊƈżüĚüĝŠЊĝġĴĽřĽƈĽƠŠЊĝüƀЊĴżŠřƈġĽżüƀЊřüėĽŠřüĽƀМЊ
ėŠŗЊŠĽƈŠЊřüĚŷġƀЊĝŠЊėŠřƈĽřġřƈġлМЊŹġżŗüřġėġřĝŠЊкüЊĴüŗüЊġЊüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠлЊėŠŗЊ
ŻƍġЊƀġƍЊкřŠŗġЊĴĽėŠƍЊüƍżġŠőüĝŠлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊкüЊüĝŗĽżüĚēŠЊĴĽżŗüĝüЊġŗЊƠġőĺüƀЊ
řüĚŷġƀЊĝüЊCƍżŠŹüлМЊƠĽżĽüŗЊüЊüőĽřĺüż-ƀġЊкėŠŗŠЊĖrasões de imperecível glória 
ėŠřŻƍĽƀƈüĝüЊŹġőŠЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠЊėĽĝüĝēŠлЛЊ~ЊŗüĵüƯĽřġЊĝġĴġřĝĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüЊ
ėüŹüėĽĝüĝġЊĝŠЊ8üżēŠЊüĝƠĽřĺüЊĝġЊкƀƍüЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊĝġЊĺŠŗġŗЊĝġЊġƀƈƍĝŠƀМЊ
ƀġŗŹżġЊĝġƠŠƈüĝŠЊČЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġЊĝġЊƀƍüЊĵġŠĵżüĴĽüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкŹüżüЊ
compreender a Formação pátria МЊřüĝüЊŗġőĺŠżлЊĝŠЊкŻƍġЊƈŠŗüżЊŹŠżЊĖüƀġЊüŻƍĽőŠЊ
ŻƍġЊ řŠƀЊ őġĵŠƍЊ ŠЊ 8üżēŠЊ ĝŠЊ »ĽŠЊ 8żüřėŠЊ ėŠŗŠЊ ĺĽƀƈŠżĽüĝŠżлЛЊ Њ ŹüżƈĽżЊ ĝġЊ ƈüĽƀЊ
ėŠřƀƈüƈüĚŷġƀМЊüЊżġĝüĚēŠЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊüЊżġƠĽƀƈüЊġƀƈüżĽüЊŹżġƀƈüřĝŠЊкüƀƀĽřüőüĝŠЊ
ƀġżƠĽĚŠЊČЊŊƍƠġřƈƍĝġЊĖżüƀĽőġĽżüлЊüŠЊapresentar aquela página 3. Ainda quanto ao 
reconhecimento da ação do diplomata/estudioso, o Suplemento Juvenil  elegeu-
o como um dos mais importantes historiadores brasileiros, enfatizando que 

                                                           
3 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 ago. 1940. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

14 
 

ŹƍĖőĽėüżüЊкŹġżĽŠĝĽėüŗġřƈġЊüƀЊEfemérides do Brasil 4МЊüőĢŗЊĝüЊкƀĢżie ilustrada 
Formação da pátria, baseadas em dois dos mais lúcidos trabalhos do Barão do 
»ĽŠЊ8żüřėŠлМЊüŹŠřƈüĝŠЊėŠŗŠЊкƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊġƀėőüżġėĽĝüƀЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀЊ
ġŗЊ üƀƀƍřƈŠƀЊ ĺĽƀƈšżĽėŠƀлЛЊ ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ »ĽŠЊ 8żüřėŠМЊ
кŹġřġƈżüřƈġЊġЊƀġĵƍżŠЊem suas investigações, deixou -nos uma obra inesquecível, 
tanto em livros como em questões nacionais de limites, que seus 
ėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀЊĽőƍƀƈżüżüŗл5. 

O Barão do Rio Branco, José Maria da Silva Paranhos Júnior 6, nasceu a 20 
de abril de 1845. Era filho do Visconde de Rio Branco, liderança política à época 
da assinatura da Lei do Ventre Livre. Estudou até 1861 no Imperial Colégio Pedro 
II, ingressando, no ano seguinte, na Faculdade de Direito de São Paulo, vindo a 
completar o Curso pela Faculdade de Direito do Recife. Em 1864, iniciava sua 

                                                           
4 Acerca  da coluna Efemérides do Brasil , publicada pelo Suplemento Juvenil, com base em obra 
de Rio Branco, ver: ALVES, Francisco das Neves. Suplemento Juvenil e a exaltação de datas e 
efemérides históricas . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. 
5 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 abr. 1941.  
6 Dados biográficos elaborados a partir de: ANTUNES, Deoclécio de Paranhos. História do grande 
chanceler (vida e obra do Barão do Rio Branco) . Rio de Janeiro: Bloch, 1942.; CARVALHO, Afonso 
de. Rio Branco Э sua via sua obra . Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1995.; CIDADE, F. de 
Paula. & CORREIA, Jonas. Barão do Rio Branco . Rio de Janeiro: Departamento de Imprensa e 
¸żŠŹüĵüřĝüМЊϚϢϝϚЛОЊ?н v » pМЊvýżėio Tavares. Barão do Rio Branco . São Paulo: Editora Três, 
ϚϢϠϝЛОЊ?нC¿¸ xCÆМЊ ЛЊBarão do Rio Branco: notas políticas e biográficas . Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1911.; JORGE, Arthur Guimarães de Araújo. Rio Branco e as fronteiras do Brasil: uma 
introd ução às obras do Barão do Rio Branco . Brasília: Senado Federal, 1999.; LINS, Álvaro. Rio 
Branco (o Barão do Rio Branco) 1845 -1912. Rio de Janeiro: José Olympio, 1945.; RIO BRANCO, Raul 
do. Reminiscências do Barão do Rio Branco . José Olympio, 1942.; e VIANA  FILHO, Luiz. A vida do 
Barão do Rio Branco . 2.ed. São Paulo; Martins, 1967. 
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carreira de escrito, publicando obra sobrea a Guerra da Cisplatina. Ao final dos 
anos sessenta, viajava por vários países europeus e, em 1867, foi eleito sócio 
correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Bras ileiro (IHGB). Ainda 
nessa época, atuou como docente de História e Geografia no Colégio Pedro II e foi 
nomeado promotor público em Friburgo. Foi eleito e reeleito Deputado pela 
província de Mato Grosso, em 1869, e, pouco depois, acompanhou o pai, como 
secretário da Missão formada para tratar da pacificação com o Paraguai. Em 
1875, foi eleito sócio honorário do IHGB e, no ano seguinte, passa a atuar como 
cônsul em Liverpool, passando a viajar por vários países europeus e, em 1880, 
recebia o título de Conselh eiro da Coroa. No ano de 1888 recebeu o título de 
Barão e, proclamada a República no Brasil, aceitou -a como um fato consumado.  

 A partir da mudança na forma de governo brasileira, apesar das 
imposições legais contrárias aos títulos nobiliárquicos, Paranhos  iria manter a 
denominação de Barão e passaria a ter ação significativa na política externa da 
jovem República. Atuou na Questão de Palmas, com a Argentina, obtendo ganho 
de causa para o Brasil, a partir da intermediação norte -americana, em 1895; na 
Questão da Ilha da Trindade, em 1895 -1896, contra a Inglaterra, sendo 
reconhecida a posse da ilha para o Brasil, através da mediação portuguesa; e na 
questão do Amapá, em relação à fronteira com a Guiana Francesa, resultando na 
vitória brasileira, em 1900, media nte decisão da arbitragem suíça. Em 1902 foi 
nomeado Ministro das Relações Exteriores, agindo na Questão do Pirara, na 
fronteira com a Guiana Inglesa, resultando, em 1904, na decisão arbitral italiana, 
pela divisão do território em litígio; e na Questão do  Acre com a Bolívia, 
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encerrada em 1903 e com o Peru, em 1909, com a ampla negociação em torno 
das terras acreanas adquiridas pelo Brasil. Nessa época foram ajustadas 
também as fronteiras com a Guiana Holandesa (1906), com a Colômbia (1907) e o 
Uruguai (190 9). Ainda no âmbito internacional, o Brasil organizou a III 
Conferência Pan -Americana (1906) e, no ano seguinte, participou com êxito da 
Conferência de Paz em Haia.  

 A política externa empreendida por Rio Branco foi reflexo da estabilidade 
interna da Repúb lica Brasileira, após os anos iniciais de agitação política e crise 
econômica. Era o apogeu do modelo oligárquico, calcado na política 
agroexportadora, notadamente do café e o saneamento das finanças nacionais. 
Imprimiu certa autonomia à sua atuação políti ca que perpassou quatro 
administrações presidenciais (Rodrigues Alves, Afonso Pena, Nilo Peçanha e 
Hermes da Fonseca), vindo a estabelecer uma conduta própria ao Ministério das 
Relações Exteriores, independente das transições políticas. Verificando o 
carát er inexorável da expansão do poderio estadunidense, buscou uma 
aproximação pragmática com os norte -americanos, a qual viria a ser 
confundida com alinhamento automático pelos seus sucessores na chancelaria. 
Tal pragmatismo para com a influência dos Estados Unidos advinha da 
relevância de tal país em relação à aquisição do café brasileiro e como uma 
possível aliança diante da histórica desconfiança dos vizinhos sul -americanos e 
das pretensões imperialistas de algumas das nações europeias, com territórios 
fron teiriços ao Brasil. Ainda durante a sua gestão, buscou criar mecanismos 
para demonstrar a relevância brasileira e elevar o seu prestígio no cenário 
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mundial, ampliando as representações nacionais em vários países, organizando 
e participando de eventos inter nacionais. Sua gestão à frente das relações 
exteriores brasileiras só se encerraria com a sua morte, em 10 de fevereiro de 
1912. 

 Quanto à obra de natureza histórica que inspirou a página Formação da 
pátria , a pesquisa do historiador foi caracterizada pela  riqueza de informações 
que contém sobre os assuntos  históricos, econômicos, financeiros, geográficos e 
sociais, que vieram a caracterizar o Esboço de História do Brasil, a qual 
constituía um livro  que interessa não só aos estudantes, mas também a todos 
aqueles que apreciam a história, pois poderiam encontrar nele a mais rica 
síntese dos fatos administrativos, políticos e, em particular, diplomáticos e 
militares da História do Brasil.  Nesse quadro, tal publicação consistia em  um 
estudo conciso e uma exposição confiável dos eventos d a história brasileira, de 
maneira que, e mbora não tenha sido escrito com fins didáticos, mas 
simplesmente como uma obra de divulgação destinada a um público 
estrangeiro, ocupa , no entanto, um lugar único na historiografia brasileira 
devido à sua precisão e concisão. Como o autor conseguiu resumir toda a 
história do Brasil até o fim da monarquia em menos de duzentas páginas, isso 
deveu-se ao seu amplo conhecimento das fontes, a um rigoroso exame crítico da 
bibliografia consultada e a uma compreensão dos fatos tão meticulosa quanto 
profunda.  De acordo com tal perspectiva, o Esboço tornou -se fruto dos notáveis  
estudos que o Barão realizou sobre a História do Brasil, que ele conheci a 
profundamente e pela qual demonstrara desde cedo grande apreço. Sua 
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nomeação para cargo diplomático na Europa  lhe ofereceu a oportunidade de 
realizar pesquisas em bibliotecas e arquivos europeus, transform ando-o em um 
dos maiores eruditos que o Brasil já  teve. Assim, nessa obra concisa, porém rica 
em detalhes, os estudantes poderiam  informações essenciais sobre a evolução 
histórica do Brasil ao longo dos últimos quatro séculos , bem como professores e 
especialistas em história também teriam valiosas perspe ctivas em suas 
páginas 7. 

 O livro acerca da formação histórica nacional de autoria de Rio Branco 
ƈġƠġЊƀƍüЊŠżĽĵġŗЊƠĽřėƍőüĝüЊüŠЊġřƈżüřĺüĝŠЊüŗŠżлЊĝŠЊ8üżēŠЊĝŠЊ»ĽŠЊ8żüřėŠЊŹġőŠЊ
seu país e ao seu conhecimento Э aprofundado nos longos anos que passou 
entre o Consu lado de Liverpool e Paris Э das reações, quase sempre negativas, 
do mundo europeu ante o fenômeno brasileiro. Era o autor estudioso da história 
e em particular da intrincada política do Prata e, nos anos de Liverpool (1876 -
1893), pôde, na tranquilidade do Consulado e frequentando os arquivos europeus, 
revisar essa experiência diplomática e acumular o inestimável cabedal de 
ėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊŻƍġЊŠЊőġƠüżüŗЊČƀЊкƠĽƈšżĽüƀЊĽřėżƍġřƈüƀлЊĝüƀЊvĽƀƀŷġƀМЊĝŠЊ ŗüŹýЊġЊ
do Acre, bem como às suas incisivas passagens pelo campo do s estudos 
históricos propriamente ditos. Nesse sentido, o convite para a escritura de um 
verbete acerca do Brasil deu -lhe ensejo de sintetizar, na forma de uma breve 
ĺĽƀƈšżĽüЊŹýƈżĽüМЊŠЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊƀüĖĽüЊĝüЊŗüƈĢżĽüМЊĽřėőƍĽřĝŠЊкƍŗЊėġżƈŠЊřƎŗġżŠЊĝġЊ

                                                           
7 RODRIGUES, José Honório. Apresentação. In: PARANHOS, José Maria da Silva. Esquisse de 
őн\ĽƀƈŠĽżġЊĝƍЊ8żĢƀĽő. Rio de Janeiro: Ministério das Relações Exteriores; Instituto Rio Bra nco, 1958. 
p. 5-6, 15 e17. 
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revelações in ĢĝĽƈüƀлЛЊ Њ ŠĖżüЊ ƈġƠġЊ ƠýżĽüƀЊ żġġĝĽĚŷġƀМЊ ėŠŗŠЊ ġŗЊ ϚϢϜϙМЊ ėŠŗЊ üЊ
colaboração de Max Fleiuss e Bernardino Paranhos, que atualizaram o volume, 
incluindo além das numerosas notas, um resumo da história da República até a 
data da publicação. É sabido que Rio Branco deixou irrealizado o seu desejo de 
escrever uma grande história diplomática e militar do Brasil, para o que, como 
poucos, estava credenciado. Mas, seu pequeno esboço, tal qual o desenho que 
serve de ponto de partida à escultura ou à tela, contém, desse gra nde painel que 
é a formação de uma nação, o essencial e o indispensável, em um quadro pelo 
qual as novas perspectivas e os novos fatos conhecidos não diminuem a sua 
significação, como um dos mais perfeitos resumos da História do Brasil, no 
período de quase quatro séculos, que vai da viagem de Cabral à abolição da 
escravatura 8. 

 Na condição de historiador, Rio Branco mostra va em seus textos uma 
extraordinária capacidade para reunir  e organizar dados, estatísticas e 
informações factuais diversas e organizá -las de modo inteligente e produtivo, 
com o auxílio de um amplo leque de  fontes secundárias que ele demonstrou 
conhecer e dominar. O resultado é um  texto flu ído, bem argumentado, escrito 
em um estilo atraente e muito rico em  fatos e datas, tornando -se importante 
fonte  de referências e dados primários.  Sua visão da história era, sem dúvida, 
pragmática e tinha implícito o objetivo  de projetar uma determinada imagem do 
Brasil . Nesse sentido, é ilustrativa a proximidade de Paranhos com o Instituto 

                                                           
8 DAMANTE, Hélio. Prefácio desta edição. In: PARANHOS, José Maria da Silva. História do Brasil . 
São Paulo: Conselho Estadual de Cultura, 1964. p. 3 -8. 
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Histórico  e Geográfico do Brasil (IHGB), principal instituição científica brasileira 
da época, do qual Rio Branco era sócio desde os 22 anos. Em 21 de novembro de 
1907, ele assumiu a presidência do Instituto, posição que manteve até sua morte . 
Assim o Rio Branco historiador, bem como em suas atividades  jornalísticas e 
políticas , trouxe uma  contribuição  historiográfica  que deve ser vista dentro 
dessa moldura, com o realce necessário aos  valiosos elementos factuais 
aportados por seu trabalho, fruto de pesquisa dedicad a e constante, bem como 
com o reconhecimento de sua sintonia metodológica  e política com a visão 
histórica então prevalecente e que seria projetada, com  pequenas variações, 
sobre as primeiras décadas da era republicana 9. A partir de tais constatações, 
livr o que deu origem à seção Formação da pátria  constituiu mais do que um 
кġƀĖŠĚŠлМЊŹŠĽƀЊƈżüƯĽüЊŗƍĽƈŠƀЊĴüƈŠƀЊĽřĢĝĽƈŠƀМЊėŠżżĽĵĽüЊĝüƈüƀМЊĝüƠüЊĽřƈġżŹżġƈüĚŷġƀЊ
novas, que seriam, aliás, sempre repetidas nos manuais posteriores 10. 

CŗЊƍŗüЊк ĝƠġżƈĥřėĽüлМЊőŠĵŠЊřüЊüĖġżƈƍra do livro, o próprio Rio Branco 
explicava a origem e os intentos de sua obra:  

 
 Este pequeno volume resulta de uma tiragem à parte do capítulo V da obra Le 
Brésil en 1889, publicado por F. J. de Santana Nery, com a colaboração de inúmeros 
brasileiros, se us compatriotas e amigos.  

                                                           
9 SANTOS , Luís Cláudio Villafañe  G. O Barão do Rio Branco como historiador. In: Revista 
Brasileira , fase 7, a. 18, n. 69, out.-dez. 2011, p. 42 e 44. 
10 LAFER, Celso. Prefácio. In: PARANHOS, José Maria da Silva. Esboço da História do Brasil . 
Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão; Institu to de Pesquisa de Relações Internacionais, 1992. 
p. 8. 
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 O Autor, convidado a se encarregar desse capítulo num momento em que outros 
trabalhos igualmente urgentes o ocupavam, teve de se limitar a reproduzir, com 
algumas modificações e um pouco mais de desenvolvimento, o capítulo História, 
que redigira sob a dire ção do sábio E. Lavasseur do Instituto, para o artigo Brésil, da 
Grande Enciclopédia .  
 O Esboço da História do Brasil  é, pois, uma nova edição, corrigida e aumentada, 
desse trabalho. Trata -se de um compêndio, sem pretensões literárias e que não 
aspira a o utro mérito que o de poder dar noções exatas aos estrangeiros que desejam 
adquirir um conhecimento sumário da História do Brasil até os nossos dias, para 
estudá-la detalhadamente em outros livros. O Autor procurou apresentar o maior 
número de fatos e data que pôde reunir em algumas páginas, corrigir os erros que se 
reproduzem quase sempre nas obras estrangeiras sobre o Brasil, e tratar com um 
pouco mais de desenvoltura os acontecimentos que interessam ao mesmo tempo à 
história colonial e marítima da França.  
 O Autor, ocupando -se desde muitos anos da história de seu país, consultou as 
melhores fontes e pôde introduzir neste compêndio um certo número de revelações 
inéditas. 11 

 O livro de Rio Branco era dividido em duas partes. A primeira destinava -
se ao Período Colonial (1500-1800), abordando: descoberta do Brasil; primeiras 
explorações; começo da colonização; os franceses no Rio de Janeiro; fundação 
do Rio de Janeiro; começo do  domínio espanhol; hostilidades dos franceses, 
ingleses e holandeses; os franceses no Maranhão; ocupação do Amazonas; 
divisão do Brasil em dois governos; invasões holandesas; Guerra de Trinta Anos 
no Brasil; a conquista dos sertões do século XVI ao século XVII; Guerra dos 
paulistas; descoberta das minas de ouro; o comércio do Brasil do século XVI ao 
século XVII; a guerra contra os espanhóis e as invasões francesas nos séculos 

                                                           
11 PARANHOS, José Maria da Silva. História do Brasil . São Paulo: Conselho Estadual de Cultura, 
1964. p.9-10. 
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XVII e XVIII; desenvolvimento e progresso do Brasil desde a descoberta das 
minas a té o começo do século XIX; as hostilidades dos franceses e as guerras de 
1801 entre Espanha e Portugal. Já a segunda voltava -ƀġЊ üŠЊ к8żüƀĽőЊ
ĽřĝġŹġřĝġřƈġлМЊėŠőŠėüřĝŠЊġŗЊĝġƀƈüŻƍġЊüЊėĺġĵüĝüЊĝüЊĴüŗĿőĽüЊĝġЊ8żüĵüřĚüОЊŠЊ
Reino do Brasil; a independência e o reinado  do Imperador D. Pedro I; e o reinado 
do Imperador D. Pedro II 12. 

 Em outras edições, a obra original do Barão do Rio Branco seria 
complementada com tópicos acerca da formação republicana brasileira, com a 
participação dos estudiosos José Bernardino Paranho s da Silva Э bacharel em 
Letras pelo Ginásio Nacional e bacharel em Ciências Sociais pela Faculdade 
Livre do Rio de Janeiro, atuando como inspetor geral do ensino no município de 
Campos e no de S. João da Barra13 Э e Max Fleiuss Э que foi um jornalista, 
his toriador e professor, sendo diplomado em Direito e atuando como secretário 
perpétuo do IHGB, além de ter sido membro de diversas associações culturais 14. 
Além de seus vínculos ao Instituto Histórico, este último teve ativa atuação 
como historiador, escreven do livros como Páginas de História  e História 
administrativa do Brasil .  

                                                           
12 PARANHOS, José Maria da Silva. História do Brasil . São Paulo: Conselho Estadual de Cultura,  
1964. p. 105. 
13 BLAKE, Augusto Vitorino Alves Sacramento . Dicionário bibliográfico brasileiro . Rio de Janeiro : 
Imprensa Nacional , 1898. v. 4, p. 523. 
14 COUTINHO, Afrânio & SOUSA, J. Galante de. Enciclopédia de Literatura Brasileira . Rio de 
Janeiro: Minist ério da Educação; Fundação de Assistência ao Estudante, 1990. v. 1, p. 608.  



HISTÓRIA DO BRASIL EM QUADRINHOS: O SUPLEMENTO JUVENIL E A FORMAÇÃO DA PÁTRIA 

23 
 

No que tange à Páginas da História, Max Fleiuss definia o livro como 
кƍŗüЊėŠőġƈĄřġüЊĝġЊƈżüĖüőĺŠƀЊŹƍĖőĽėüĝŠƀЊġŗЊŊŠżřüĽƀЊĝĽýżĽŠƀМЊřüЊRevista e no 
Dicionário  do Instituto Histórico e Geo ĵżýĴĽėŠЊ 8żüƀĽőġĽżŠлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ
ġƀėőüżġėĽüЊŻƍġМЊкČЊŗĿřĵƍüЊĝġЊŠƍƈżŠЊƠüőŠżлМЊƀġƍƀЊġƀėżĽƈŠƀЊкġřėġżżüŗЊŠЊĝŠЊėƍőƈŠЊ
sincero às grandes figuras do passado de nossa pátria e reúnem subsídios para 
ŗġőĺŠżġƀЊƈżüĖüőĺŠƀлЛЊCŗЊƈüőЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊŠЊġƀėżĽƈŠżЊüŹżġƀġřƈüƠüЊĝiversificados 
üƀƀƍřƈŠƀМЊėŠŗŠЊŠƀЊėġŗЊüřŠƀЊĝüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüМЊŠƀЊкĺġżšĽƀлЊĝüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüМЊüЊ
aclamação de D. Pedro I, a coroação de D. Pedro I, a paladina da independência, o 
centenário da morte da primeira imperatriz, Joaquim Gonçalves Ledo, o 
centenário da  abertura da Constituinte do Império, o centenário de Henrique 
Fleiuss, a imperatriz Tereza Cristina Maria, Varnhagen, a bibliografia de 
Varnhagen, o Museu Mariano Procópio, a saudação aos membros do 1º 
Congresso Internacional de História da América, o Ins tituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (síntese de sua história), dois de julho de 1823, 
contribuições para a História do Teatro no Brasil, subsídios para a História da 
Imprensa no Brasil e crônicas de Machado de Assis na Ilustração Brasileira  
(1876-1878)15. 

 Já sua outra obra de natureza histórica, intitulada História administrativa 
do Brasil , era considerada como um precioso repositório de coisas do passado e, 
mais ainda, um opulento manancial de fecundos ensinamentos para quantos 
desejarem acompanhar, a o longo do tempo, o desenvolvimento de muitas de 
nossas instituições. Tal estudo era apontado ainda como uma síntese clara e 

                                                           
15 FLEIUSS, Max. Páginas de História . 2.ed. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1930. p. 5 -7. 
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precisa de nossa organização administrativa, datas e fatos, que o tornam de 
valor inestimável para o estudo da formação brasileira.  Além disso, o livro era 
ĝġƀėżĽƈŠЊėŠŗŠЊƍŗüЊкŠĖżüЊėŠřƀėĽġřėĽŠƀüЊĝġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠМЊĝġЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊĝġЊƠġżĝüĝġлЊ
ġЊ ĝġЊ кƍƈĽőĽĝüĝġЊ ĽřĝĽƀėƍƈĿƠġőл16. Os temas abordados no livro acerca da 
organização administrativa brasileira eram: Martim Afonso, Capitanias, 
donatários,  atribuições reguladas por cartas de doação e forais; a criação do 
Governo Geral, a unificação administrativa, os regimentos gerais dados ao 
governador, ouvidor e provedor; a divisão do Governo Geral do Brasil em dois 
governos do Norte e do Sul, suas atrib uições, unificação posterior e jurisdição da 
igreja; Vice -Reinado; D. João (Regência e Reino); D. Pedro I (Regência e Império); 
Regências (provisória e definitiva, trina e uma); e D. Pedro II 17. 

 A quadrinização dos textos da lavra do Barão do Rio Branco, 
complementados por José Bernardino Paranhos da Silva e Max Fleiuss para 
construir a página Formação da pátria, na maior parte das edições, teve as 
legendas e os desenhos respectivamente ao encargo de Martim Vaz, artista 
gráfico com significativa atuação no meio editorial, e Miguel Hochman , artista 
plástico, ilustrador, quadrinista e cenógrafo , que atuou em outras revistas 
infanto -juvenis como o Tico -Tico . O sucesso de tal projeto de cunho histórico da 
revista Suplemento Juvenil  foi tão considerável que a edi tora viria a lançá -lo no 
ĴŠżŗüƈŠЊĝġЊőĽƠżŠМЊüřƍřėĽüřĝŠЊƍŗüЊк\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊЭ ƈŠĝüЊġŗЊĝġƀġřĺŠƀлМЊ
                                                           
16 LYRA, A. Tavares de. Apresentação. In: FLEIUSS, Max. História administrativa do Brasil . Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1923. p. vii -ix.  
17 FLEIUSS, Max. História administrativa do Brasil . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1923. p. 
357. 
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ŗüřƈġřĝŠЊ ŠЊ ƈĿƈƍőŠЊ кVŠżŗüĚēŠЊĝüЊŹýƈżĽüлЊe demarcando que o mesmo seria 
ƠġřĝĽĝŠЊġŗЊƠŠőƍŗġЊġřėüĝġżřüĝŠМЊкĖüƀġüĝüЊřüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĝŠЊ8üżēŠЊĝŠЊ»ĽŠЊ
Branco, cŠŗЊ ŹżġĴýėĽŠЊ ġЊ żġƠĽƀēŠЊ ĝġЊ vüƦЊ VőġĽƍƀƀл18, ou seja, mantendo a 
organização geral daquela que fora publicada nas páginas do periódico.  

 

 

 

 

 
 
 

                                                           
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 maio 1943.  
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 Na primeira inserção da série Formação pátria , a revista deixava bem 
evidenciados os fundamentos cívicos, patrióticos e nacionalistas que 
ĽřƀŹĽżüƠüŗЊƈüőЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊġĝĽƈŠżĽüőМЊüŠЊüĴĽżŗüżЊŻƍġМЊкėŠŗЊġƀƈüЊŹýĵĽřüЊƈġŗЊĽřĿėĽŠЊüЊ
ŗüĽƀЊġŗŹŠőĵüřƈġЊĺĽƀƈšżĽüЊĝġЊŻƍüřƈüƀЊŊýЊŹƍĖőĽėüŗŠƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊėŠŗЊƈüőЊ
seção,, ŠЊ8żüƀĽőМЊŻƍġЊŊýЊкĢЊĵżüřĝġМЊŗüĽŠżЊƀġżýЊřüЊŹƍŊüřĚüЊĝġЊƀġƍƀЊĴĽőĺŠƀл19. Já em 
meio às edições da seção, o periódico recebeu um elogio do Instituto Histórico do 
Paraná, identificando na Formação da pátria  ƍŗüЊ кĽřĽėĽüƈĽƠüЊ ĺĽƀƈšżĽėüЊ řŠЊ
ŊŠżřüőĽƀŗŠЊŹüżüЊėżĽüřĚüƀлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊüЊżġĝüĚēŠЊƍƈĽőĽƯüƠüЊüЊŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġЊŹüżüЊ
reforçar os intentos voltados ao civismo:  

 
O Suplemento Juvenil , que tem recebido os maiores aplausos pelas suas 

atividades nacionalistas (...) a caba de ter mais uma demonstração da boa acolhida 
que todas as suas iniciativas despertam, com o telegrama que nos veio do Instituto 
Histórico Paranaense, sobre a página Formação da pátria . 

Podemos afirmar, sem exagero, que essa página simples e bonita, pu blicada 
semanalmente, aos sábados, é a maior tentativa de História Brasileira feita até hoje 
exclusivamente para a gurizada. Há livros completos sobre o assunto. Há 
bibliotecas, até. Mas Formação da pátria  não é um compêndio, antes pelo contrário, 
uma hist ória movimentada e interessante, que prende a atenção pela beleza dos 
seus desenhos e pela simplicidade de sua linguagem. Parece até um romance, um 
romance de nossa terra, desde os seus primórdios, desde quando não passava de um 
imenso país, coberto de flo restas virgens, povoado de indígenas e de animais 
ferozes, enorme território inexplorado e fecundo que um dia viria a ser a nossa 
pátria querida. 20 

 

                                                           
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 ago. 1940. 
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 ago. 1940. 
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 Ao longo de cem edições do Suplemento Juvenil , publicadas durante dois 
anos, a página Formação da pátria  foi apresentada consecutivamente, semana a 
semana, com poucas quebras em tal continuidade. O conteúdo da seção cobriu 
quase quatro séculos e meio, elegendo alguns dos episódios que teriam 
demarcado o devir histórico nacional. Bem de acordo com a obr a que lhe deu 
origem, com a autoria do Barão do Rio Branco, assim as complementações que 
foram realizadas para a mesma, em busca de trazer -lhe certa 
contemporaneidade, houve uma predileção pelo enfoque político, diplomático e 
militar, embora outros conteúd os também chegassem a aparecer. Assim, a 
cobertura da página envolveu desde a incorporação do Brasil ao projeto de 
expansão marítimo -comercial português até a chegada de Vargas ao poder, com 
a conclusão se localizando na implantação do Estado Novo.  

 

Ʒ 2º semestre de 1940 

ǒ 1ª inserção Э 10 ago. 1940 Ÿ кĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠлЊĝŠЊ8żüƀĽő 

ǒ 2ª inserção Э 17 ago. 1940 Ÿ os contatos iniciais com os indígenas  

ǒ 3ª inserção Э 24 ago. 1940 Ÿ os confrontos com os habitantes originais  

ǒ 4ª inserção Э 31 ago. 1940 Ÿ as кüƠġřƈƍżüƀлЊĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀ 

ǒ 5ª inserção Э 7 set. 1940 Ÿ os conflitos originais com os franceses  

ǒ 6ª inserção Э 14 set. 1940 Ÿ as expedições de Martim Afonso de Souza  
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ǒ 7ª inserção Э 21 set. 1940 Ÿ a formação das Capitanias Hereditárias  

ǒ 8ª in serção Э 28 set. 1940 Ÿ a implantação do Governo Geral  

ǒ 9ª inserção Э 5 out. 1940 Ÿ a povoação de São Paulo 

ǒ 10ª inserção Э 12 out. 1940 Ÿ invasão francesa  

ǒ 11ª inserção Э 19 out. 1940 Ÿ a resistência aos franceses  

ǒ 12ª inserção Э 26 out. 1940 Ÿ a fundação do Rio de Janeiro  

ǒ 13ª inserção Э 2 nov. 1940 Ÿ permanência da luta contra os franceses  

ǒ 14ª inserção Э 9 nov. 1940 Ÿ a continuidade da guerra  

ǒ 15ª inserção Э 16 nov. 1940 Ÿ a União Ibérica e o surgimento de novos inimigos  

ǒ 16ª inserção Э 23 nov. 1940 Ÿ as perspectivas de novas invasões  

ǒ 17ª inserção Э 30 nov. 1940 Ÿ reforços lusos na costa brasileira  

ǒ 18ª inserção Э 7 dez. 1940 Ÿ as guerras europeias e o Brasil  

ǒ 19ª inserção Э 14 dez. 1940 Ÿ üЊŹġřġƈżüĚēŠЊĝŠЊкƀġżƈēŠлЊĖżüƀĽőġĽżŠ 

ǒ 20ª inserçã o Э 21 dez. 1940 Ÿ continuidade da resistência aos invasores  

ǒ 21ª inserção Э 28 dez. 1940 Ÿ o avanço luso pelo norte do Brasil  
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 10 ago. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 17 ago. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 24 ago. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 31 ago. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 7 set. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 14 set. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 21 set. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 28 set. 1940. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

40 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 5 out. 1940.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 12 out. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 19 out. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 26 out. 1940.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 2 nov. 1940.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 9 nov. 1940.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. RIO de Janeiro, 16 nov. 1940. 


